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			Personagens de 
Sonho de uma noite de verão

			Teseu:
Herói e Duque de Atenas

			Hipólita:
Rainha das Amazonas, a noiva de Teseu

			Egeu:
Pai de Hérmia

			Lisandro:
Apaixonado por Hérmia

			Demétrio:
Escolhido por Egeu para se casar com Hérmia

			Hérmia:
Apaixonada por Lisandro

			Helena:
Apaixonada por Demétrio

			Filóstrato:
Mestre de cerimônias da corte de Teseu

			Oberon:
Rei das Fadas

			Titânia:
Rainha das Fadas

			Puck:
Duende que presta serviços ao Rei das Fadas

			Fadas que servem à Titânia:

			Flor de Ervilha

			Teia de Aranha

			Semente de Mostarda

			A trupe de atores:

			Joca Madeira: 
Carpinteiro, faz o prólogo na peça

			Zé Fundilhos:
Tecelão, representa Píramo

			João Flauta:
Conserta foles, é Tisbe na peça

			Tito Bico:
Funileiro, atua como o Muro

			Mané Faminto:
Alfaiate, representando o Luar

			Zico Justo:
Marceneiro representando o Leão
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			Capítulo 1

			A bela e rica cidade de Atenas se preparava para uma grande festa, sem dúvida nenhuma, a maior delas. O Duque Teseu, grande herói, estava de volta depois de longa jornada, regressando de missões e batalhas, nas quais lutou por honra e glória de seu amado povo e cidade.

			Agora, desfrutando da paz conquistada em batalha, compartilhou, para máxima alegria de toda gente ateniense: estava em tempo de casar­-se! Decidido, até a data dos festejos marcou e comunicou. Os corredores do palácio se agitaram com a novidade e seus preparativos, uma vez que não havia tempo sobrando para organizar tão importante festejo.

			Era preciso comemorar! Depois de tantos amores em vão, que não acharam o caminho do altar, havia finalmente de se casar o Duque com Hipólita, a Rainha das Amazonas. As Amazonas, lendárias mulheres guerreiras que cavalgam alazões indomados pelas florestas e pelos campos de batalha lutando impiedosas, e que haviam já participado de guerras terríveis como a de Troia. Os noivos estavam felizes e ansiosos com a proximidade do casamento:

			– Venha ligeiro, Hipólita, nosso casamento será em quatro dias, quando no céu se verá a lua nova! Mas como demoram a passar as fases da lua quando se tem pressa! Sou como um herdeiro aguardando ansioso parte de seu tesouro, cuja madrasta malvada esconde.

			– Meu amor Teseu, quatro longos dias e noites para sonhar um tempo breve… Eis que a Lua, um arco de prata no céu, verá a noite na qual, enfim, será realizado nosso sonhado casamento!

			Aguardava­-se uma festa de arromba, dessas celebrações que duram dias, que há tempos não se via. A boa­-nova das núpcias do Duque haveria de correr longe!

			Para ajudar com os preparativos, Teseu convocou o mestre de cerimônia da corte, Filóstrato, ficando ele incumbido dos convidados da festa e de espalhar a notícia com muita alegria!

			– Não queremos gente triste, tampouco lamentações! Teremos dias de festa, apresentações, música, dança teatro! – orientou o grande herói.

			Tristeza não era coisa que combinasse mesmo com aquela união. Teseu antes havia conquistado Hipólita com a espada nas mãos, passado por guerras e vencido a morte. Depois de percorridos tantos percalços e dificuldades, queria, para o casamento, apenas festa e alegria!

			Contudo, em meio ao entusiasmo dos preparativos, uma visita inesperada o surpreendeu. No palácio chegaram um senhor já velho, seguido de três jovens: uma moça triste, Hérmia, e dois rapazes, ambos com o semblante carregado, Demétrio e Lisandro.

			– Viva Teseu, nosso amado Duque! – saudou com deferência e intimidade o velho, demonstrando longa amizade.

			– Egeu, diga, quais as novidades? – quis saber o Duque, deixando de lado, por um instante, os preparativos da cerimônia.

			O velho Egeu estava aborrecido, e veio ter com o Duque a fim de resolver um problema com a filha, Hérmia. Ela estava prometida ao rapaz Demétrio, que os acompanhava, em um casamento arranjado, combinado de muito tempo. Mas ela, de verdade mesmo, queria era casar­-se com o jovem fazedor de versos, Lisandro.

			Na opinião de Egeu, o poeta seduzira e encantara sua filha com rimas e serenatas de amor sob a janela, à noite, com sua voz suave e balançando os cachinhos do cabelo, exibindo mocidade, beleza, anéis, enfeites… Trazendo flores, doces, e assim com essas astúcias e presentinhos tolos, roubou o coração inocente de moça ainda sem muita experiência de vida. Ao menos assim julgava o pai.

			Por essas e outras achava­-se magoado Egeu. Caída de amores, a filha já não era a mesma, cabeça virada, sem tino de obedecer, a bem dizer, uma pedra de rudeza e teimosia. Por isso, foi ele se acudir na autoridade do Duque, o legítimo guardião das leis locais.

			Pretendia com aquela audiência encontrar uma solução para a questão, de preferência a que mais lhe agradava, fiando­-se na antiga a amizade com Teseu:

			– Sua Graça, se ela não aceitar casar­-se com Demétrio, como estava antes combinado, invoco as antigas leis de Atenas!

			– As leis de Atenas escutam com todo seu rigor.

			– Como é minha filha, dela posso fazer e desfazer! Tanto dá­-la a este homem ou dar­-lhe a morte, conforme impõe a nossa lei, e acredito seja o caso – disse o pai tomado de ódio pela desobediência da filha, que não acatara sua autoridade.

			– É o caso de ponderar bem, nunca se roga o socorro da legislação em vão! – disse o Duque, buscando algum caminho de conciliação. Voltando sua atenção para a jovem rebelde, especulou o quanto pôde aquela situação.

			O Duque quis saber da bela Hérmia o que ela pensava, diante de tudo o que fora exposto até aquele momento, lembrando e levando em conta que, se não fosse seu pai, ela jamais teria nascido ou jamais seria a bela mulher que era.

			– Seu pai escolheu Demétrio, entre tantos, para seu esposo. Certamente qualidades não lhe faltam, estou certo, minha jovem.

			– Sua Graça, em Lisandro também há qualidades, e são muitas, tantas quantas ou até melhores.

			– Ainda que sejam muitas, a mais importante lhe falta: a aprovação de seu pai.

			– Se meu pai o pudesse ver com meus olhos e um pouco mais de boa vontade, quem sabe…

			– Tanto melhor que se visse pela cabeça do pai, o que é correto. Não é assim que nos ensinam a vida toda?

			– Sua Graça me perdoe a ousadia, mas, por favor, quero saber o que de pior poderá acontecer se eu recusar Demétrio? Caso eu desobedeça e não me case, preciso saber qual será meu castigo perante tal legislação.

			– Há várias penas. A lei é dura! Poderá ser condenada à morte ou ficar afastada para sempre de todos, no degredo! Está certa do que quer? Mas também o que pode lhe acontecer, o que não deixa de ser severo, é ser enviada ao convento, para se tornar uma monja enclausurada…

			– Convento?

			– Não é para se animar, não. Caso não ceda à escolha de seu pai, vestirá o hábito de monja e uma cela modesta do claustro será sua nova casa, com apenas uma janelinha por onde verá a lua fria, com saudades da vida do lado de fora. As serenatas, ah as serenatas, serão apenas lembranças! As serestas, danças e peças de teatro, tudo será passado! Os muros do convento são largos, grossos, nem sequer o som da vida lá fora passa, apenas orações e celibato!

			– Não temo!

			– Tantas outras moças já passaram por igual tentação como você e, ao pensarem bem, se livraram do triste destino de viver e morrer no claustro e em penitência.

			– Reflita bem – pediu Demétrio.

			– Se é que não será executada! – lembrou o Duque.

			– Viva ou morta, não me importa! Se não posso escolher o destinatário do meu amor, que me importa viver?

			– Por favor, não diga isso, Hérmia! – mais uma vez Demétrio tenta acalmá­-la.

			– Presa ou livre, tanto faz! Sem Lisandro, morte ou prisão, a escolha será de vocês! – a jovem manteve­-se irredutível.

			Percebendo que não ia dissuadir Hérmia, o Duque propõe um prazo para que ela reflita:

			– Na próxima lua, caso­-me com Hipólita em grande festa! Neste mesmo dia será selado seu destino. Até lá considere bem, pense, medite e decida. Hérmia escolherá: ou casa com Demétrio, ou entra para o mosteiro, ou prepara seu espírito para enfrentar a morte, por desobedecer a decisão de seu pai. Não há opções além, a escolha será sua.

			– Decidirei, Sua Graça!

			Demétrio, vendo a confusão armada e a moça ainda teimando apesar de pressionada pela autoridade e pelas leis, tenta um acordo, pedindo que ela reconsidere sua decisão em favor do seu direito ao casamento anteriormente combinado, como fosse o amor uma mercadoria ou um contrato.

			– Veja bem, Hérmia, seu pai e eu já havíamos tratado disso… Somos amigos de longa data, eu confiei. Estava tudo acertado, é meu direito!

			Lisandro não aceita tal declaração e recomenda que se casem Demétrio e Egeu, uma vez que se amam tanto! O velho, sapateando de raiva pela ofensa, vocifera:

			– Insolente! Demétrio tem sim o meu amor e por isso terá o que é meu: Hérmia – determina mais uma vez o pai.

			Lisandro, nutrido pelo grande amor que sente por Hérmia, não se acovarda diante daqueles homens poderosos:

			– Egeu, parece que estamos a tratar de negócios. Se trata sua filha como uma mercadoria, digo que é verdade que não sou bem­-nascido como Demétrio, nem tão rico, para lhe pagar com tantas moedas. Mas se houvesse como medir o amor, posso garantir: o meu por sua filha é muito maior que a fortuna de Demétrio, e saibam que ela, Hérmia, tem por mim um amor de igual fortuna! Por que haveríamos de renunciar a ele? Pelos negócios? Qual vale mais: amor ou dinheiro?

			– Silêncio! Silêncio! – pediu o Duque encerrando a audiência.

			Sua decisão estava dada, era inútil discutir, perdera muito tempo. Havia de retomar o assunto de antes, seu casamento. Mais uma vez alertou a filha rebelde para que acatasse as ordens do pai, ou sofreria as consequências:

			–Pense com cuidado, minha querida. Será triste ver o seu sangue derramado.

			Ali espiando, sem esconder o desconforto, estava Hipólita. O Duque, percebendo o desagrado da noiva, mudou o rumo da conversa, solicitando que Egeu e Demétrio ajudassem com os preparativos do casamento. Deu a eles tarefas a serem feitas, que ajudassem a espalhar a novidade. Foi levando para uma conversa reservada, com vias de tratar detalhes dos festejos, deixando sozinho o casal apaixonado.

			– Hérmia, não fique assim! – Lisandro tentava consolar a namorada, desolada com a decisão de Teseu.

			– Eu poderia chorar uma tempestade com meus olhos, Lisandro, meu amor!

			– Justo como me contaram e li nos livros, amar é sofrer! Como bem estamos sabendo agora e sentindo na pele, é verdadeiro o nosso amor. Ainda que tudo esteja tão difícil, consola saber que recebemos a bênção de amar de verdade! – Lisandro tenta notar algo de bom em meio às dificuldades.

			– O amor verdadeiro sempre se frustra. Sempre será assim implacável a regra do destino? Então, teremos de ter muita paciência atravessando a prova, que a tantos outros como nós deve afligir: amor, devaneios, sonhos, suspiros, desejos, lágrimas e fantasias – falou Hérmia, concordando que amar é sempre um exercício de paciência e esperança.

			– Isso! Paciência, amada Hérmia. Para a chegada do futuro, nem tudo está decidido!

			– Meu amado, teve alguma ideia que nos salve?

			– Tenho uma tia viúva, herdeira, senhora de posses, sem filhos. Sua casa de Atenas está a sete léguas. Ela me quer bem como se eu fosse seu único filho. Longe das duras leis atenienses e sob a proteção de sua fortuna, poderemos nos casar, Hérmia!

			– Sim! É uma grande ideia, distante da lei e da espada de Atenas, poderemos finalmente alcançar a felicidade! – entusiasmou­-se Hérmia.

			– Se tem por mim amor verdadeiro, fuja da casa de seu pai amanhã. Nos encontramos no bosque a uma légua da cidade, aquele mesmo lugar onde a encontrei uma vez com você e sua amiga Helena para os ritos de maio, lembra?

			– Sei exatamente onde é, meu amor!

			– Espero você lá.

			– Meu Lisandro, juro pelo arco do Cupido e sua flecha pontuda e dourada, pelo mistério que enlaça as almas e o amor instiga, pelos votos que os homens romperam e muito mais do que as mulheres já prometeram, estarei com você neste lugar. Amanhã nos encontraremos!

			Aos portais do grandioso palácio de Teseu, quando ainda estavam combinando a fuga, por acaso vinha Helena, passo duro, e não estava com expressão muito amistosa. Ao ver a amiga passando, Hérmia acena:

			– Bela Helena, para onde vai tão apressada?

			– Bela, eu?

			– Sim, você mesma, amiga!

			– Não acredito que seja, Hérmia. Demétrio, por exemplo, espalha aos quatro ventos que é você a mulher mais bela de Atenas. Os seus olhos são estrelas, e a voz um cantar de passarinhos ao entardecer.

			– Demétrio é louco, Helena! Eu o detesto!

			– A verdade é que estou muito distante de alcançar você em graça e beleza: uma cotovia ao ouvido do pastor. Quem me dera suas palavras fossem verdade e a sua beleza fosse minha, seus olhos os meus, sua voz macia a minha, quiçá, Demétrio querido teria olhos para mim… Mas não! Você o conquistou desde o início!

			Hérmia sentiu tanto pela amiga Helena, sofrendo de paixão não correspondida. As duas se conheciam desde crianças, seu afeto por Helena era sincero, por isso fez questão de deixar claro o que sentia por Demétrio:

			– Desprezo Demétrio, Helena.
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